UM TESTE DE HIPÓTESES PARA DADOS NEBULOSOS PAREADOS.

Ronei Marcos de Moraes e Sydney Gomes da Silva

Departamento de Estatística - CCEN - UFPB ronei@de.ufpb.br, sydney@de.ufpb.br

Emvários campos deaplicação existea necessidadedesetestar hipóteses estatísticas formuladas a

partir dedados qualitativos. Porém, a partir da definição dos conjuntos nebulosos, os dados qualitativos

puderam ser tratados com um ferramental matemático que antes não se dispunha.

Estetrabalho propõeuma forma derealizar umtestedehipóteses para dados qualitativos,

traduzidos por números nebulosos [1]. Dados emparelhados obtidos dessa maneira, podemser tratados de

forma similar a umclássico teste estatístico não-paramétrico denominado Testedo Sinal [2]. Por esseteste

os sinais das diferenças são comparados para seavaliar a hipótesenula

H 0 : a diferença mediana entreos pares de observações seja igual a zero.

Sejam os números nebulosos A i e B i ( i=1,...,N ), a diferença entre eles é dada por [1]:

d A B z min A x B y i N i i i z x y i i

= - = = = - ( )( ) sup { ( ), ( )}; , . . . , .1

onde N éo tamanho da amostra eos valores nebulosos resultantes podemser negativos, positivos ou

aproximadamente nulos e independentes entre si.

Testar a hipótesedediferença entreas duas populações equivalea testar sea mediana da diferença

entreas amostras éou não significativamentediferentedezero. Assim, todos os valores resultantes são

então comparados comumnúmero nebuloso C comsignificado lingüístico de’’aproximadamentezero’’,

obtendo-seuma relação deordemcomessenúmero nebuloso particular. Nada impedeque C seja o próprio

número real zero. Sabendo-se então quantos desses valores nebulosos são maiores, menores ou

aproximadamenteiguais a C , obtém-sea proporção devalores maiores, ou menores que C , denotadas,

respectivamente por p + e p - , dados por:

p n

N +

+ = p n

N -

- = ;

onde n + éo número devalores nebulosos maiores que C ; n - éo número devalores nebulosos menores

que C ; e N é o tamanho da amostra.

Como os valores p + e p - não são valores nebulosos ea estatística do teste éconstruída sobre

essas proporções [3], pode-sefazer as mesmas suposições do Testedo Sinal. Segundo [2], no caso de

pequenas amostras ( N <25), a probabilidadeassociada coma ocorrência deumnúmero particular de

valores positivos ou negativos, podeser determinada pela referência a uma distribuição binomial com

parâmetros p p + - = = 0 5, ecom N pares observados. Valores dereferência para o Testedo Sinal,

podem ser encontrados em [2, pág. 250].

Portanto, propõe-sea inclusão da incerteza, como sendo uma informação nebulosa, através deum

número nebuloso para generalizar o Testedos Sinais para observações emparelhadas. Quando os dados são

representados por variáveis qualitativas ordinais ou números exatos (’’crisp’’), essa metodologia recai no

caso clássico.

Referências

[1] Dubois, D. and Prade, H.; Possibility Theory. An Approach to Computerized Processing of

Uncertainty . Plenum Press, New York, 1988.

[2] Siegel, S.; Nonparametric Statistics for the Behavioral Sciences . Kogakusha, MacGraw-Hill, 1956

[3] Lehmann, E. L. and D’Abrera, H. J. M; Nonparametrics: Statistical Methods Based on Ranks .

Holden-Day, San Francisco, 1975.